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Uma visita ao esculptor Modestino Kanto 

 oo  

A arte brasileira só se formará com o trabalho continuado de varias gerações 4 Atravessamos um momento difflcil para a pintara e a estatoia prejudicadas pelo relevo p se qner áar á aíotitectnra 

O »r. Modestino Kanto exerce no 
melo artístico brasileiro a Influen-   perfeitamente inútil, dentro desta fl- terá encommendas, trabalhará. Em- 

O ar. Modestino Kanto exerce no 
melo artístico brasileiro a Influen 
cia demolidora e constructlva de 
Rockefort no perlodismo francês. A 
mesma bravura, o mesmo desteraor 
a mesma vivacidade do imaginação 
criadora. E' um "shrapneU" a des- 
peji fogo, a varrer trincheiras ini- 
migas. Aqui ou alhures teria sem- 
pre uma sltuaq&o, defenderia com 
O mesmo Ímpeto de sinceridade sel- 
vagem a sua individualidade. E' o 
homem que deve ter muitos inimi- 
gos, maa que será capaz, nas suas 

■ affelçBes, de praticar o devotamen- 
to até o altruísmo. Temperamento 
confuso, revolto, apaixonado, lem- 
hra cm nossa literatura Tobias Bar- 
reto, visto através da sua corres- 
pondência Intima: sincero, violento, 
implacável. Em compensaq&o, todo 
o ímpeto desse meridional fogoso 
repousa na honesta convlcqio das 
«uas Idéas, que acertadas ou erra- 
das. sAo delle. que as defende, com 
emocAo, com arroubo, com c ardente 
cslor das re&oiucOes, sentldamente 
pensadas. E* um petardo que, quan- 
do tocado, se desfaz levando & sua 
frente uma saraivada de argumen- 
tos. Ho fortes, na controvérsia, que 
quem nào fOr bom esgrlmista su- 
cumbirá. A sua palavra £ facll e 
cheia de vibraçOes nervosas, ama- 
ciando a transmissão da everidade 
dos seus conceitos, completados com 
o gesto Incisivo, que recorta as pa- 
lavras, numa pernjpnente efferves- 
cencla cerebral. Ire pequena esta- 
tura, nervoso e magro, cabellos am- 
plos. corridos, preoocemente grisa- 
lhos. o sr. Modestino Kanto parece 
retraído e ura tanto esquivo, mas 
logo que a upproxiraag&o se esta- 
heleqa. surge-nos tal qual é, ani- 
mado. cheio de sentimento o vibra- 
ção. Tendo Idéas multo especlaes 
sobro diversos pontos de vista, em 
geral, o sr. Modestino Kanto nem 
sempre conte com o apoio das maio- 
rias. mas o calor da sua palavra 
conqolsta-lhe adeptos, que o escul- 
ptor maneja ao sabor das intercor- 
rentes necessidades. Porque esse ar- 
tista sente multo vivamente a sua 
arte. em torno da sua pessoa so 
estabelece sempre um grupo que o 
apoia e o acompanha, forcejando 
por levar o adversário, com ou sem 
argumentos, á parede. Estas reve- 
lacbes nSo têm a pretensão de des- 
cobrir mysterlos dlfflcels de des- 
vendar. Qualquer pode verificar 
que o sr. Modestino Kanto nasceu 
para "leaderar", commandar ou 
vencer, estejr ou não com a razão. 

Profissão de fé 
Procuro ser artista rigorosamente í 

brasileiro, sentindo uma grande pai- 
xão pelas coisas da minha terra. 
Não >el ainda quaes serio as ca- 
racterística da arte nacional, mas 
sinto que • lia terá de formar-se den 
tro de alguns annos mais. Não é 
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Maqucttc do '•Tlradcntes'', da nova Camara dos Deputados 
brasileiro é que nâo. Com Vlctor 
Meirelles, Já r, critério foi dlfferen- 
te. Aqui viveu eese artista, aqui 

I trabalhou e produziu a sua obra 
: valiosa, sob todos os pontos de 
vista. Morreu pobre, na mlsc- com a pressa que alguns pensam ria. E é uma vergonha dizer que. 

d^mV/^om JrítXrho len?oqc con I qrnií0 Plr,tn,Va 0 o seu' , muua ue85e mestre irancez. u.go 
tlnuid . de gerações.' A'arte brasl- | 2 0 *'* fornecWo' era marmita, mais. Os únicos quadros bons que 
lelra virá, natnralmente, sem decre- 

Cltcmos alguns casos concretos. 
Vlctor Meirelles teve um alumno 
forte em Rodolpho Amoedo. Este 
foi S Europa e lá, esquecendo to- 
talmente o pouco de brasileiro de 
sua Influencia primitiva. voltou 

puro Cabanel, pintando igualmente 
á moda desse mestre francez. Digo 

perfeitamente inútil, dentro desta fl- 
naiidade. 

Vejamos, «gora. um alumno de 
Amoedo. Seja o maior delies, Ellseo 
Visconti. Vlsconti pintava, como to- 
do discípulo, mais ou menos de ac- 
cordo com o mestre, de quem re- 
cebia as licções. Vae á Europa, se 
alguma coisa possuía de brasileiro, 
obtido através da "maneira" já es- 
tragada de Amoedo, esquece-o to- 
talmente, volta rigorosamente fran- 
cez, puro Henrl Martin. Apenas. 
Henri Martin de terceira ordem, 
por Isso que o seu trabalho aqui é 
do meseroâ, AsodXÔ»" etaoln shrdl 
multo bonito, mas comparado com 
o do mestre, distancia-se do origi- 
nal. Agora não é preciso repisar 
que o pouco de brasileiro desse pin- 
tor dlffundiu-se, apagou-se e elle 
ficou o que é boje, um artista me- 
ramente francez. Tomemos, a se- 
guir. para exemplificar a exposição, 
dois discípulos de Vlsconti. Sejam 
os maiores do grupo, Henrique Ca- 
vallelro e Marques Júnior. Ambos, 
premjc.s de viagem, ambos estraga- 
dos por Paris. Nem côr local, nem 
Inspiração pessoal. Cavalleiro volta 
Sezane e Picassan. Marques Júnior 
regressa puro Manet. Por, essa gra- 
dação estabelecida é fácil recoe-Ke- 
cer a lógica da minha afflrmativa 
Como o espirito brasilfiro teria se 
desenvolvido em nossas artes plás- 
ticas, se não fosse a facilidade de 
viajar de ir a Paris! De onde a 
minha afflrmativa de que os prêmios 
de viagem devem desapparecer, sem 
o que não teremos tão cedo uma 
arte que represente a tentativa de 
arte nacional. 

O mata brasileiro doa pintores 
naclonaea 

Na ultima phase da Vida de Ba- 
ptista da Costa fui levado a cortar 
rclaçOes com esse artista, mas isto 
não me priva, antes me dá mais 
força para fazer Justiça ao seu ta- 
lento de pintor. Baptlsta da Costa 
foi um formidável palzaglsta e o 
mais brasileiro dos nossos pintores. 
A sua palzagem Já se apresenta 
com o nosso colorido, o nosso sol, 
o nosso verde, «s matizes polychro- 
mlcos da snossas campinas e pra- 
dos Mas Baptlsta da Costa nunca 
Imitou ninguém. Resguardou sem- 
pre e defendeu a sua personalidade 
com zelos extraordinários de toda 
a Influencia estrangeira. Conseguiu 
ser assim o nosso primeiro grande 
pintor brasileiro. 

— E Antonlo Parreiras? — per- 
guntamos. 

— Considero Parreiras um magis- 
tral naizaglsta Italiano. Tudo nelle 
é Italiano, scenograotilco, gritante 
Tudo para sentir effelto. para im- 
pressionar. Na sua composição ha 
sempre a nota delirante, calculada, 
como na pintura Italiana. Nos seus 
menores detalhes verifica-se esta 
certeza. A sua palzagem é sempre a 
nota escura no primeiro plano e a 
clareira brilhante. no fundo. Isto 

to», nem falsas Interpretações. E" | 
preciso não forçar multo, não ten- 1 
tar fazer escola, se não acontece ; 
o que ■•ccorreu na Franca, na £po- 
ca napoleonlea. Queriam ter um es- 1 
tylo. uma arte. que orabrasse o Im 
perlo. as façanhas do tremendo ' 
guerreiro. Cumpria recordar, gravar i 
em composiçé"» Immortaes o» fel- i 
tos famosos do grande Napoleão. i 
Urdlra'm. combinaram, Impuzeram i 
uma "maneirr." a ser applicada ás ! 
artes re ultando, porém, que a Im- i 
posição foi ephemera, como são to- i 
das as medidas que o homem tenta ' 
Impõr como modelo e dlrectríz for- 1 
çados surtos do espír/to huma- 

ift>. Vu/fo fot o rnforçt'. porque »/n- ' 
da a ;-gu» -e achava pre^a aos ro- 
chedos de Sacta Helena e Jã do es- ; 
tylo Império não existia mais que 
a remota recordação de moveis re- [ 
colhidos a museus e as batalhas ía- | 
mosas celebradas nas telas dos | 
grandes mestres... Assim acontece- I 
rá. fique certo, á arte brasileira, i 
se' a c.-lartaos com açndamento. de | 
. ncommenda, como a alguns parece | 
exeqüível. Mas acredito que tal nâo : 
acontecerá e que chegaremos a ter : 
uma arte nossa, que diga, com ex- | 
pressão, o sentimento, a grandeza 
da terra brasileira. São. porém, mui- 
to dlfficeis, a meu ver. os caminhos 
para chega.- até lá. Emquanto não 
criarmos difficuldades aos prêmios 
de viagens, não teremos conseguido i 
formar os alicerces da nossa arte j 
Artista que vae ã Europa é artista j 
que se despersonaliza, Para man- j 
termos o sentimento natívlsta na ! 

arte hra Üeíra prec'samos fazer ge- 
rações de artistas exclusivamente 
b-asüelroa. discípulos de outros bra- 
sileiras. que^não tenham mescla de; 
e• írangelrlsmo em sua ajte. Con- j 
▼enca-se dt que. se não fosse a , 
Imitação da arte franceza. a preoc- \ 
cuoacS ■ d" assimilar, copiar o que l 
o francez faz. nõs teríamos, actual- 
mente uma arte com cõr local brasl- , 
lelra 

— Duvida? I 
  Vejamoa o que-tem acontecido 

c<.m vários do» nossos artista», os 
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No antigo atei ler do eseulptor, no Dyren 
por Bethencourt da Silva, seu gran- apresentou, são a» desta época, allãs 

fõra, evidentemente fõra, do seu 

pintorei 
prodazl 
Melrelh 
grande 
d<- Inb 

es. os nomes mais celcb.a- | amigo e companheiro. Mas, ob- 
terve que a obra pintura! de Vlctor 
Meirelles é bera dlííercnte da de 
Pedro Américo. Km Vlctor Meirel- 
les, se bem elle não tivesse a pre- 
oecupação de fazer art( brasileira, ' pertando as Intclllgenelas. para a 
ha Indícios da nossa paisagem, ha reacção que o mundo moderno as- 

tempo e maneira. No momento em 
que Amoedo pintava, em Parla, o 
Impresslonl.-mo florescia. Sézane re- 
volucionava. sacudia a pintura, dea- 

emoa com o» dois grandes 
famoros que a monarohla 

i: Pedro Américo e Vlctor 
s O primeiro, cabotino de 
talento, vivedor, Inslnnante, 
lllpencla viva e cli-ãs nossa1, que falam multo de ' slatlii. Curioso! O sr. Rodolpho 

ln«lnuou-»e 4a graças oo n<) nojíu coração "A batalha Amoedo nada viu, nada observou, 
or. foi para a Europa, ia i sjuararape". como pintura de ba- qUe o Impressionasse, que o sa- 
ias) todo o tempo • no» dei- .. - |níerior pouco valloaa. ma» 
a obra onde os critico» da Uma. ainienor pou obBerva é 
-a apontavam copias c Iml- | a paisagem que an 

cudlsae, que désne novo curso A arte 
que teria de vir fazer no Brasil. 

Impressiona, dá um conjunto bonito, 
anima e movimenta a tela. Quanto 
a sua feição de pintor histórico, nao 
desejo falar, nada quero dizer. Bas- 
ta que saiba que o considero um 
magistral palzaglsta... 
lelr- ^Ia8, quant0 á P*l*ac:em brasl- 

— Nada. absolutamente nada. 
— E Haptl-ta da Costa por que 

nflo fez escola? 
— Hetralmento, g-enlo rcconcen- 

trado. temperamento sensível ao ex- 
cesso, fízeram-no sempre um arre- 
dlo, alma pouco aberta, pouco dada 
a expansões. Ora, só com um tanto 
de dispersáo da Individualidade € 
possível a alguém formar discípu- 
lo». Faltou essa qualidade a Baptls- 
ta da Costa. Dois que qulzeram 
apresentar sua Influencia, ficaram 
muito longe do mestre, Levlno Fan- 
zeree e J. Paula Fonseca. O primei- 
ro, tendo revelado grande talento 
nos primeiros annos. em *'mancha8w 

que pitava com grande facilidade e 
revelavam apuro, verdade e graça, 
logo se mercantilizou, deixou-se to- 
mar. totalmente, pela preoccupaçáo 
do lucro e passou a pintar o que se 
vê nas exposições, coisas bonitinhas, 
feitas para agradar, lisínhas bem 
lambidas, perfeitamente medíocres. 
O segundo, tendo pintado os seus 
primeiros quadros com muita felici 
dade. foi para a Eurona. em situa- 
ção difficil, com a vida cara. casa- 
do a com filhos, não tendo podido 
evitar os dissabores de que cu o 
prevenira, já supportados por mim. 
Voltou de lá pintando o Luxembur- 
go, que ainda continua a pintar 
aqui. 

Como vê, rematou o sr. Mc des- 
tino Kanto. essa parte da entrevista, 
Baptista da Costa não deixou con- 
tlnuadores, o surto Iniciado com elle 
finou-se também com elle. 
O momeiito artístico briiNÍIelro e a 

reforma a fazer na Escola de 
Dellns Artes 

As artes plásticas vivem no Bra- 
sil asphyxiadas pela archltectura, 
que atrophia sobretudo a estatua- 
ria. O esculptor, no Brasil, é ope- 
rário. o assalariado, emquanto o ar- 
chitecto é o doutor, o homem de 
annel e canudo, que se fôrma para 
mandar. Antigamente, na Escola de 
Be li a g Artes, a archltectura nâo en- 
contrava interesse, não tinha o des- 
envolvimento que tem hoje, corren- 
do os seus estudos com pouco en- 
thusiasmo, sendo os archltectos me- 
nos prejudiciaes do que se torna- 

   ram agora. Neste momento, porém. 
. I lj . no mostre. :e-j tra-blr. por T ucilio de Albuquerque, I a Escola se transforma em Escola 

partida em pedaços_ rigoror. • V»m dcsenvólviilo o pouco aperce- ] com o seu "Ponho dc ícaro". Amoe- i de doutores e estes são justamente com pre- | - ndlzagem dlaria o. j Uo, -contemporâneo do despertar do ( os archltectos, multo 
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Em oatro trecho do atcllcr 

tações do» grandes 
re» de batalhas de Fr 

est-e» pinto-l multo bonita e essenclalmen.c bra- 
incá O velho ' sllcim. Ore. -e ns dlscipnloe de.Vl- 
dizia que a ! ctor Meirelles tivessem ficado aqui. Bethencoort da «Ivg dizia que a ; 

"nedacos rlaorosr nente qualidade indecisa - 
purarvam essa 

i Tanto Isto ê verdade, que, só mui- 
tos annos depois, tivemos aqui a 

i prírccira amo tra dc arte moderna, 
esta, diga-se cm tempo, foi-nos 
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Modes tino Kanto, em um recanto do ate Iler 
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k aracterizado». definidos 
cisão. dando-»e cada um ao «cu 
dom Ao mesmo tempo que assim 
trabalhava, Pedro Américo não de- 
monstrava nenhuma influencia da 
bra>i1Idade, Tudo. na sua pintura, 
«ra europeu» francez ou italiano. 

bldo 1*% 
transmlitlndo sentimento aos 
dlsclpulor. estes, por sua ve; 
desdobrarian.. fazendo-o 
mais forte ás novas grr-- 

   ân* «"'T-ícCvu, porem? 

PpmP embora os 
movimento. n~ la viu, nada fez que i pintores já trarram ao dedo um an- 

ner tPto como tal. nada nos 
Vcjr.r í r; vcl'iv, ^ ' ríc rova o. o pouco 

i f • r. /' b-.T ílclro por5j?? ", lá o dei 
^ xou, tornando-ec o rcu trabalho 

nel, que será o plasma do futuro 
annel symbolico. objectos que a gen- 
te ednte estar sendo vivamente co- 
biçado por todos elles. Resulta des- 

te t>«virtuamento do cujso artísti- 
co, que os artistas plásticos vão fi- 
car em situação muito difflcil, cada 
vez mais diminuídos no melo, sob 
a pressão do architecto. Com José 
Matianno, na dlrecção da Escola, 
sent^-sc que esse estabelecimento 
vae romar precipitado caminho para 
aqullto que eu já previa e multo 
em breve, estará transformado em 
Academia de Archltectura, com ab- 
soluto abandono das arte-s plásticas. 
Não se admire que eu lhe annuncie 
uma acccntuada c'ecadencia para 
pintores e esculptores, dentro de 
proxlmo tempo. E' natural que Isto 
acor*eca. porque só o governo se 
interessa um pouco pelas artes em 
geral Mas. o governo tem outras 
oecupações. não lhe sobra tempo 
para se dedicar, carinhosamente, ás 
artes José Marlanno, que é a sua 
projecção, em nosso melo, não gos- 
ta de pintura e esculptura. A sua e^thcMa conflnou-se no amor á ar- 
chltectura. Acabará, estou certo, 
gendr architecto. nem que seja por 
decreto. A pintura e a esculptura. 
vistas por elle. são artes de segun- 
do plano. Gost^ de quadros rega- 
teando, comprando barato, pagando 
pela metade. E' particularmente, de 
uma zrande generosidade. Capaz de 
emprestar dinheiro ao artleta, ser- 
vll-o em difficuldades. receber, de- 
pois. 4» nagamento pela metade, dis- 
pensardo o restante, tudo isso com 
elegap^la. sem pose. Agora, gostar 
d qnndros e e^culnturas, é outra 
cM^NRo gosta. Ratinha, discute. 
Quer paber uma verdade? A pro- 

rchitectura cblonla! do Ma- 
estou convencido d© que é 

blagne". ^Toriarno comecou 
m colonial, com lns!stenc!ar a attenção, focou para o 

de vista a n-nlnião ""o nalz 
Tudo Isto, norém. era nelle uma 
altitude mental. A' custa de multo 
martellar. e-ta Idéa af^rrou-se-l^e 
no sub-consciente e já hoje elle 
nensa. realmente, que gosta do co- 
lonial. * 

— Mas não gosta, affirmo-lhe? 
Fui visitar o solar de José Ma- 

rtanno ^ saí. ■iucítamente. com esta 
convlccío. nela diversidade que en- 
contrai entre o estyl^ e o homem 

José Marianno é a alegria, a vida 
n?<5 fo!c?»es pip^rets. ruidosas 
sadias. Go^ ta de viver bem. Ama o 
encanto dos bons charutos, o nra^er 
dos bons T^a-^ores, a alegria, 
dos bons vfnho® o oontaeto dns 
b^as... rodas! E' um e^nlrito na- 
e-So! C^mo se aeommodar. nor con- 
seguinte. ee-se temneramenfo mtrfo- 
so. dentro do tom sotT?rno d*» uvoa 
casa claus+raV O solar t—ídffsior?-»- 
lisfa ou colonial ou como elle orei-?* 
cham-r. oue e«fé att» scabsmeofr». 
na Gjprea sd 'nsoira •w.anf-N,* 
tristes, nostalgia*. renuncie*!, tto 
corredores de sef»brist!a e nichos e 
oratorlos corfvidando. por toda a 
narte a rerar? 

— VoeS conheee o Marlanno? Pol*i 
i^e o conb^ee ba de concordar com- 
mfro oue tal homem não foi feito 
para mor^r em tat casa. 

Arriscamos, tímido: 
— F a estetuaría do solar, meu 

caro arti«ta? 
.— De«fa arte só ha eli uma ma- 

lllfesfarão: uns sanos, oue est*o 
sendo feitoe nor um ausfr,s.co ou 
hur—aro nara adornar um», 'onte, 

F* tudo quanto ho? Aere^lte... 
A Tutu en^ne ns nrfes nlnai^fons e n 

arohffcttrm no Bros»! 
TTm dos nospos ma'ores adversá- 

rios nes-e momento é o arebifecto. 
Como lá referi o estatunrio. nor 
exemplo, vive suleito a eorstarte»» 

1 u*es com elle. AUds. enta deseõn- 
eer+ar te desbormonia n«o é nova 
ner" é dsnul. .Té eu» Coma. no u#- 
rlodo bHlhante d« Rena«eenoa. \f\- 
guel Ane-^io vivia numa tortura 
viva com Brabanfe e nãr» nqncae 
vê*'» o pana teve de intervir nero 
dirirsir d^-sahores entre os dois 

—rendes mestres. Não sd em Ro*r*a 
Km França. « me«»ua ontre 
o enn«!tT^j(-tor da Gr^n»^ Onera e 
o V^Voso estãtuarlo d*» "n^nsa. Ao*iÍ 

^euor. em neonenia-rír^a ese-xia renetern-c» os mei^mos e**eftos, Ane- 
nas rn o arebl^eoto uão é 
um lnd»vMiso, um h o—* em tt? um** 
ooll eçti vfdsde. um ererlr>*or!o. O 
rrrande inimigo das artes 
Vr»» «ncire p $ o eserintor 
oTpiio. hote e n f re —u e aos sn» "Afe- 
mo-^a e Cuchet. eserínforio. . . 
rpr,y->erenta uma lonra hiefnrta de rã^yfief j"». fn f rillloes. Uít V* dé» art<T- 
♦ do R^O. Fundado nor TTei^-or de 
^rp]|o. mte bote feru r» nome ntima. 
rua centrei e nma galeria dq TC^^o- 

de T^eil***; Artes, o seu funda.dnr 
ntinct» nnQPO**. «rtfstieemente. de 
uma. "b^a«rT»ew. Não nrntep^eva. não 
ensírev?». nada s^hla. 'Tndo no se?T 
esrrlntoHo. a vé- nelas nron-«ae 
oonctrneeóes, anontadas como obras 
ne.r^ettas, nor a 1 —un^ entendidos, era 
trabnlí*o de conle. de catsio—o. re- 
nrodurido em todni"» a» revistas d» 
nre^orencia de r«?ie o es- 
erinforlo é bem servido. C ,Toc^rev. 
a Club Vnva' o Derbv S^O nnrytaç 
rdCS in»r«ffeoaer. sem orif^nilidsde 
nem caracter. Denois. nessonimente. 
■^Teifor de Mello era atre*»«do. nada 
s-bin. nada construiu. No seu e^- ^rl^enrin elle renresentava como que 
a fnnecão de direetor. oue olhava. 
«ss'rnava, e... Imnunha o nreeo. 
Tudo quanto se fazia era trabalho 
do sr. Cuchet. oue continua a re- 
nresentar «11 o mesmo nanei sendo 
quem salva as situações diffleei». 
criadas antigamente por Heitor de 
Mello e agora reproduzidas nelo seu 
dfgro successor e discípulo amado. 
Arrhlmedes Memória! Nunca vi alu- 
mno tão parecido com o mestre. A 
ignorância de um foi ampliada, se é 
nosdfvel. no outro, de maneira que 
Memória é bem o complemento de 
Heitor de Mello, ambos reunidos já- 
ma4* formaram uma individualidade, 
n^r !srf» mm esta pertencia e per- 
tence toda inteira ao "escrlptorio". 

Este sim, tem exlstençla real e ap- 
plica-a em fazer mal ao bom gosto, 
áiS artes, em geral, pela preoccupa- 
çáo absorvente de lucro, de ganho 
falso e Immedíato. O "escrlptorio* 
tem sido verdadeiro entrave ao des- 
envolvimento do gênio plástico na- 
cional. Foi assim nas obras Impor- 
tantes e vultosas da Exposição do 
Centenário, em que, aproveitada a 
bõa vontade do-.s poderes públicos, 
muito poderíamos ter feito, em be- 
neficio da verdadeira arte, no Brasil. 
Novamente, para citar somente mais 
um caso, igualmente da mesma ma- 
neira procedeu, ha pouco, com a 
Camara dos Deputados, impondo 
condições, determinando e officiall- 
zando o máo-gosto, de sorte que, 
se não fosse o presidente da Cama- 
ra e mais o consclencioso technlco 
posto ali a superintender aa obras 
de sua construcção, essa ca/?a do 
Congresso seria um aleijão a attes- 
tar tanto em conjunto como nos mí- 
nimos detalhes, a mentalidade ar- 
tística do "escrlptorlo **. 

Ora, ponhamos a reformar o en- 
«ino artístico um homem que de 
arte apenas "finge" gostar de archl- 
tectura e vamos vér. no final, o 
que poderá sair de util desta refor- 
ma, com capacidade de intensificar o 
bom gosto, criar um Mmetlern onde 
as artes se desenvolvam e os artis- 
tas deparem estímulos para produ- 
zir. 

A reforma da Escola devia ser 
feita no sentido de desatravancal-a, 
tirar-lhe o excessl o de cultura é 
bacharelice que entorpece os cére- 
bros dos que lá estudam para se 
fazer artistas. O artista pera en- 
trar para a Escola bastava levar 
rigorosamente sabidos a língua oor- 
tugueza, o desenho e a arlthmellca. 
O resto, chegaria com o tempo. A 
proporção que o artista subisse, na 
sua arte, sentiria a necessidade de 
illustrar-se, de cultivar o espirito, 
porque esta necessidade é fatal a 
todos os homens de intellígencia, no 
apogeu da vida. Quanto aos prêmios 
de viagem, se fossem mantidos, de- 
viam ser modificados. O de cinco 
annos, daria melhores resultados 
diminuindo para tree, sendo o ultimo 
no caracter de pensão para ser go- 
zada no Brasil, afim de evitar ao 
artista a tortura da sua Installação, 
quando regressa ao paiz, desconhe- 
cido, sem relações, com dois fran- 
cos de resto, no bolso. O ultimo 
anno dado pela premeação, devia 
ser reservado para o regresso, afim 
de cobrir o artista contra os dissa- 
bores que lhe esperam, quasi sem- 
pre, de volta ao seu paiz. A outra 
vantagem na diminuição do prazo 
do prêmio é a de fazer o artista 
não perder, totalmente, a sua indi- 
vidualidade em formação, mas onde 
já pôde haver um pouco de senti- 
mento, de emoção brasileira. Nâo 
que eu acredite que a arte de um 
povo se improvise, mas porque es- 
tas longas digressões gaitam o feí- 
tlo proprio, emprestam ao artista 
uma Individualidade em desaccordo 
com a delle, meramente franceza ou 
italiana, conforme o logar em que O •"* ..fndnr 

ment», a Sociedade Brasileira de 
Bellas Artes. 

Não ha razão para tanto. 
Alguns dos atacantes, como Ed- 

gard Parreiras, abandonaram a So- 
ciedade, Justamente, quando ella ia 
começar a produzir bôas obras, en- 
trando num reglmen de trabalho. 

terá encommendas. trabalhará. Em* 
quanto houver quem tenha bom gos- 
to, ha de haver quem compre. 
Aofuahnente, compram o que é máo 
e vem de íõra, pela auggestão que 
ó amareüo da etiqueta franceza 
provoca. Mas não delxaráo de ad-í 
qulrir, por nâo encontrarem a cha- 
mada "arte franceza", para -otu- 
prar. Pelo contrario. Quem go.su de 
bonecos comprará sempre bonecos, 
feito» na França ou aqui. Somente, 
quando o artista brasileiro poder 
fazer o boneco com a certeza de 
ser adquirido, ninguém o supplan- 
tará e elle venderá com facilldadar 
o seu trabalho e poderá viver feliz. 
O outro projecto, também mou, já 
approvado pela assembléa da So- 
ciedade e não sei porque também 
Incubado, até agora, é o que visa 
obter do Conselho Municipal uma 
pequena verba annnal, de vinte a 
trinta contoa. para a aoquisição da 
estatuas de artistas brasileiros, pa- 
ra ornamentaçáo dos jardins. Desta 
maneira, estimularíamos o estatua- 
rlo nacional e aformoseariamos a» 
nossas praças e jardins públicos, on- 
de apenas se encontram os mármo- 
res francezes, que o velho Passo» 
mandou buscar. Depois delle, é in- 
crível, mas verdadeiro, nenhum pre- 
feito sentiu a necessidade de guar- 
necer as praças publicas com obras 
de estatuarla! 

Vê, pois, que uma Sociedade onde 
assim se trabalha, não é um grêmio 
inútil, que deva desapparecer. 

Traços do artista 
Pessoalmente, sou um artista que 

procuro adquirir exclusivamente côr 
brasileira. Esforço-me para não 
trabalhar á maneira de ninguém. 
Quero eer propriamente ."eu", de- 
fendendo a minha individualidade 
de toda influencia estranha. Quando 
fui a Paris, apôs a conquista do 
prêmio de viagem, tinha uma gran- 
de admiração pelas obras de Rodin. 
Tudo que lembrasse esse famoso 
estatuario, era objecto da minha 
admiração. Procurava esculpir á ma- 
neira delle, era uma permanente 
obsessão. Fui, porém, a Paris. VI 
primeiramente tudo quanto estava 
espalhado, na cidade, peças desta- 
cadas, que confirmaram a minha ad- 
miração. No dia, porém, que fui ao 
Museu Rodin, toda a admtracáp 
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Friso do antigo palacio das Festas( na Exposição do Centenário 
em baixo.relevo decorativo 

Nâo é tanto como afflrma Parrei- 
ras. a Sociedade de Bellas Artes uma 
sociedade de alumnos da Escola de 
Bellas Artes. Realmente, já houve 
um tempo em que elles ali se abo- 
letavam. mas Isto passou de moda 
e já agora começa a reacção que 
será benigna porque visa levar para 
o nosso grêmio somente os artistas 
que estejam "oflficlalizados" pelo 
envio recebido no salão. 

A Sociedade de Bellas Artes é um 

■v.. 

il 

■ j ví: 

m 

m 
' 

• : . 

**oií ne pa --.e pas", prêmio dc viagem de Modestino Kanto 
Já de! vários exemplos de pinto- 

res nossos "desmanelrados" pelos 
mestres francezes. 

— Quer o exemplo de um esta- 
tuario? 

— O sr. Correia Lima, que antes 
de ir á Europa tinha uma caracte- 
rística muito pessoal e voltou, es- 
pecialmente depois da sua segunda 
viagem a Paris, rigorosamente, 
carpeau. 

A Sociedade de Bellna Arir* 
Tem sido muito atacada, ultlma- 

centro de actuação, onde «e dis- 
cutem, ventilam-se Idéas de arte. 
Dali deve partir; a Ipdlcação ao 
Congresso, apresentada por mim e 
vencedora em assembléa, taxando 
as obras de arte estrangeiras que 
entrem no nosso paiz. Considero tal 
uqia defesa do nosso patrimônio ar- 
tístico, sem o que o artista não pôde 
sobreviver. No dia que tivermos 
uma taxação forte, para Impedir a 
entrada das pseudo-obras de arte no 
paiz, o artista nacional progredirá, 

eclypsou-se! Só ahi tive a revela- 
ção do cabotínlsmo tremendo desse 
esculptor. Antes nunca- tivesse 
transposto as portas do famoso m.u- 
seu. Ura horror! Coisas ha, como 
a "Porta do Inferno", onde ha coisas 
tão absurdas, que fazem a melhor 
adoração tran.sformar-se na mais 
typlea e sentida Indlfferença. Sai do 
Museu Kodln com o meu Ídolo que- 
brado e nunca mais procurei seguir 
ninguém. Desilludido. também pro- 
curei demorar pouco na frequeucia 
dos "atellera" de Paris. Levei o meu 
tempo de nreferermia a vér Museus, 
a freqüentar galerias. K vou di^er 
^orque assim dfrfçl os me"'« passos. 
Checando a ^aris. 'roatrículM-rne na 
Aesflomla Julfen e lá tive. com o pro- 
fessores, no meu curso, simultanea- 
mente, a dois grande» estatua'•'os, 
Land-rvskv, nae. e Bou.cjhard. Dois 
r-randes estátuarfos. realmente., mas doíp methodos de ensino totaimen- 
fft dlfferentes. O oue ura ensinava 
á noite, o outro destruía ro dia *e- 
p-ulnte. ^e nm queria que o aTu- 
mno traoathaáàe enm q prumo e o cnmnaeso, o Oufoe lutcava esses !n- 
s^rumeptoa perfeitamente Inntela e 

queria, oue so fatasae nePea. 
TTma confusão perfeltamenfe Insun- 
portavel para vm t^mnerameuto 
eomo o meu, Deixe! pa^ar nT^iíni 
temno assim e, certo dia. quando 

meus coPee-as reverenofosam^ntq' 
eumravam-se deante dos mestres,- 
no«!«se dia, por reunidos, eu 
** dAontef-me p i»*i-erpe11e! franca- 
mente, a Landwsky e a Bouchard, 
«ohre o que devia fazer, visto qne 
eTTes se rufam, mutuamenfr 
quan/fq enaffua-rem. resultando des^ 
mfn^fl InternePa e5o um forte er 
candalo. acomnpp>>sdo de recHmlna- 
oões nor narte dos rpèús çollecas, 
e o conreouente abandono do curs»-» 
convencido, ejn temno. de que ali 
na^a tinha a annrebender,. 

^els uiereaf antes de concluída a 
minha nensão, regressei ao Braafl, 
cber-ando pa e/fervorcenefa, dos tra - 
balbos do Centenário. Trabalhei no 
palacio das Festas e no pavilhão 
das Diversões, tendo num e noutro 
o primeiro contacto com o famoso 
"escríptorlo". Depois, encerrada a 
Exposição, fiz com Armando Maíra- 
Ihães Corrêa os pylones da Camara 
dos Deputados, passando, mais tar- 
de, a trabalhar por encommenda, 
por Isso que o trabalho espontâneo 
do estatuario é caro o ninguém ad- 
quire, o que nos obriga, muito na- 
turalmente, a não fazel-o. Hoje sd 
trabalho por encommenda, poroue 
não tenho dinheiro a perder. Sou 
actualmente professor do Lyceu de 
Artes e Offlcios e da Escola Pro-? 
fissiona! João Alfredo e dirijo a 
secção de modelagem da fabrica de 
ladrilhos de São Chrlstovão, onde 
o seu proprietário, homem intelll- 
gente e vlajadlssimo, acaba de fun- 
dar uma secção de metal-artlstiro, 
de accordo com o gosto francez. As 
minhas obras prlncipaes são o "On 
ne passe pas", prêmio de viagem; 
Fanée", "Alma torturada", grande 

medalha de prata; "Vida primitiva", 
mármore no Jardim de Nlctheroy. a 
herma de José do Patrocnnlo, para 
a cidade de Campos. 

Afôra taes trabalhos, possuo vá- 
rios bustos, túmulos e obras de mo- 
delagem. de caracter cammercial. 

E sôl ^ 
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4 CRITICA DO SR. SOUZA REIS AO PROJECTO DE 

EMERGEKIA 

Por onde peccou o projecto e por onde pecca o processo do delegado geral 

Shcreve-nos assíduo leitor; 
E" interessar te a crltice do dr. 

Sousa Kels ao projecto de emer- 
Csncla, alienando a vantagem da 
forma mlita. adoptada pela lei da 
receita e regulamento n. 17.190, 
em vista de ter a taxa fixa propor- 
oíonal com a origem doa rendi- 
jneotoe, encontrando correcttvo na 
tributagdo complementar e progres- 
aiva sobre a renda global, cue é o 
verdadeiro Imposto de renda e • 
ene mais satlafax os principio» d# 
equidade. 

O Uloatre e acatado delegado 
geral tem razão dentre do princi- 
pio que traçou a sua acc&o, pois a 
taxa proporcional de suas circula- 
rei, tributando do mesmo modo, 
a renda bruta «.como faz o proje- 
cto de emergoncla), precisava de 
um correctivo, lendo-o encontra- 
do na tributação da renda liquida 
global, por uma tabella iníqua, ir- 
ritante, contendo tudo quanto se 
possa imaginar de absurdo e In- 
justo em matéria de tributação, 
«endo inexequlvel, provocando a op- 
posiç&o da massa doe contribuin- 
tes, quando por um eystema mais 
simplificado e razoavel todos estes 
contribuintes jà haviam pago o 
mesmo imposto sem reclamação. 

O projecto de emergencla. con- 
tinua o lllustre delegado geral, eli- 
mina o Imposto complementar, eli- 
mina a compensação que esta for- 
ma traz M Imperlelçdes do impos- 
to cedular * dã-nos uma tributação 
da renda em condlcOes maximas 
de desigualdade s Injustiça. 

O projecto abandona a tributa- 
ção da renda liquida, (como fez o 
sr. Souza Reis. dando interpreta- 
ção ampilatlva em suas ciroulares, 
contra dispositivo expresse Ja lei 
da Receita, paragr. 1*. art. 18 e 
Regulamento approvado pelo de- 
creto n. 17.890, da 86 de julho 
de 1»2«, art. 45 paragrs. !• e 2') • 
tributar a receita bruta, continua o 
dr. Souza Rela, 6 tributar o pro- 
dueto, instituindo um imposto índl- 
recto que repercute, que rtcocheta 
de um a outro contribuinte. 

Já não 4 dupla a uumção. dls o 
dr. Souza Rela. ser80multUrlbuta- 
Cao. pois na renda bruta de uma 
pessoa s« contem sempre uma par- 
te que é também renda bruta de 
outra. Não ha duvida que o dr. Sou- 
za Reta taqueceu-se da aua tribu- 
tação cedular. 

O projecto peccou por Instituir 
a tributação unlc sob a forma pro- 
porcional. taxando a renda bruta, 
o processo Souza Keis (considera- 
do a 'duas amarra*.') pecca insti- 
tuindo a tributação dupla-, cedular 
e global, a 1* «obre a renda bruta 

AS ÜÇOES PRATICAS NO CUR- 

SO DE SAÚDE PUBLICA 

O PKOrttSSOR K os U.IM.VO» DA 
CADKIItA I>E AUMIMSTltACtO 
ãMMTAMJA nUTAM O POSTO 

ME HAKMA MASSA 
Eauvndo ee regencle 4a oadetra' 

e« a.*nr..i,iatTKQAo ««.i.Uaria. 4o Cor- 
so flt Bande Publica, o dr. J. P. 
Footenelle tem dado aos seu* dia - 
cipuioa orna serie de aulas praticas. 

Essas ItccScs, além de outros tra- 
balhos. consistem na vlilta de re- 
partlcdes s departamentos d« saúde 
publica. Tendo visitado s observado 
o tuncclonamento e a organização 
doa nossos princlpaes estabeleci- 
mentos sanitários, o dr. Fontenelle 
levou os seus discípulos a Barra 
Mansa, afim de mostrar-lhes o Por- 
to, que o Serviço de Saneamento Ru- 
ral no Estado do Rio ali mantém. 

Acompanhado nessa visita pelo 
dr. Carlos Sã. chefe do Serviço de 
Eaneamento Rural do Estado do Rio, 
o dr Fontenelle levou comsigo os 
seguintes alunmoa do Curso de Saú- 
de Publica: dri Costa Pereira, Ban- 
deira ds Mello. Praguer. Fróes. 
Agustlnho de Lima, Oscar Alves, 
Ferreira Guiraa.-.iós, Polymnio Du- 
tra e Almeida Mello. 

O Posto de Barra Mansa, inau- 
gurado em fevereiro de 1924. e di- 
rigido pelo dr. Jalio Vergara. )& 
r. itriculou. por helumlnthoses  
Id.iJg pessoas, numa população de 
22.900 tabltantes, que é a de todo 
c município, do qual foram percor- 
ridos. nos sete dlstrlctos, os prin- 
clpaes núcleos de população. 

Esse posto, ainda faz um pouco 
heimurthos-s. mas fax, sobretu- 

do. estatlstp-. emographo-sanitarla. 
educação e rropaganda prophyla- 
zia venerea. prophglaxfa antl-va- 
Moliea. hygi-ne maternal, hgglene 
Infantil e começa a fazer hygiene 
••colar. 

O serviço de halmlnthoses 4 feito 
na zona rural. Contra a varíola 
«acclna-s« em ledo o município. 

Na s9de estão funcclonando o 
disuensarlo maternal e o dlspen- 
aarlo entl-venereo. 

Cothem-ae dados estatísticos de 
todos os dlstrlctos. sos quses se es- 
tende bem a propaganda ssnltaria. 

Por Iniciativa do Posto, funcclona 
annszs ao dlspensarlo materna), a 
•obra do psquene enxoval*, que dis- 
tribua euxovaes 4a crianças pobres 
cujo nascimento 4 assistido pela 
partelra do posto. 

E*tã em Vis de organização «m 
serviço dentário ascofar, Iniciativa 
do dr. Vergara, auxiliado pela po- 
pulação de Barra Mansa. 

E foi esse posto assim organftado 
q » o dr Pnntenslla visitou com os 
seus alnmnos 

Inauguração da 

Estação de 

Verão 

Vestidos 

Ghapéos 

òedas e Tecidos 

Novidades 

Qua recebemos recentemente, 
não são somente a ultima palavra 
da prasenta astação: são também 
os mais baratos, offerecemos por- 
tanto. vantagens reaes ã nossa d la- 
ti neta clientela, 
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e a 2' sobre a renda liquida, pare- 
cendo-nos portanto, que o sr. Sou- 
za Reis chama de — imperfeição 
do Imposto cedular, — a tributação 
sobre a renda bruta c par- corrigir 
essa Imperfeição da multitributa- 
ção, Instituiu mais uma tributação 
sobre a renda liquida, para reparar 
aa desigualdades e injustiças da tri- 
butação cedular. 

Para esclarecer o caso. imagine- 
mos um exemplo pelo regimen de 
emergencla, appllcando-o depois ao 
processo — duas amarras. 

Exemplo: Um contribuinte de 2* 
categoria tem uma renda de réis 
66;000$000. No systema de emer- 
gencla pagará o imposto dessa ca- 
tegoria « 'l* rs. JtSOOJOOO. No sys- 
tema — "duas amarras" — pagar* 
5 rs. 8:8001 e mal» 1:0488000, 
num total de 8:8488000. A 1* tri- 
butação cedular 4 a tributação so- 
bre a renda bruta, é a multltrt- 
bulação, sendo que para conlglr 
essa Imperfeição, para reparar essa 
desigualdade • Injustiça idealizou o 
systema — "duos amarras" — 
criando o Imgosto global sobre a 
renda liquida, pagando portanto o 
Imposto perfeito, Ideal, equltatlvo 
e justo de rs. 8:8488000. A primei- 
ra circular sob n. 8, foi annullada 
pela de n. 7, ainda em vigor? Por 
esta circular, quando a dlfferença 
entre a renda CEDULAR e as de- 
ducções, dsr uma rtnda global li- 
quida igual ou inferior a 6:0008000, 
passará o systema "DUAS AMAR- 
RAS" a pagar menos do que no 
systema de emergencla. 

Exemplifiquemos; Para o impos- 
to do contribuinte do exemplo an- 
terior ser inferior ao do projecto 
6 mister que o contribuinte tenha 
os seguintes encargos, a saber; — 
mulher, 11 filhos menores ou in- 
válidos, 3 Irmãs solteiras ou viuvas 
sem arrlmo e pae sexagenário, um 
tctal de 16 pessoas, porque nesse 
caso excepcional, abrangendo tal- 
vez 1 #|' dos contribuintes entra a 
funccionar o mecanismo da tabella 
— circular n. 7 — Systema duas 
amarra». 

Exemplo: Renda cedular rfls 
66:0008000; Imposto propor, 6 '1'. 
rs. 2:8008: encargos de família, 16 
pessoas, 48:000$ 60:8008; renda 
global liquida, rs. 5:3008000. 

Sendo portanto a renda global li- 
quida de ra 6:2008 e como o con 
tribulnte 4 de uma sô categoria, 
permitte o systema 'duas amar- 
ras" — deduzir na renc . cedular de 
rs. 66:0008000, a quantia de réis 
6:0008000, fazendo então o calculo 
para o pagamento do Imposto so- 
bre a quantia considerada liquida 
pelo systema "duas amarras", qua 
4 de rs. 60:0008000, na razão do Im- 
posto proporcional da categoria, 
darã rs. 2:6008000. Essa Interpre- 
tação Jã foi dada na circular n. 7. 
porque na da n. I ainda o contri- 
buinte pagaria os mesmos rCia.... 
2:8008000. 

Tomemos agora um dos exem- 
plos do sr. Souza Reis. contido no 
seu artigo da dritlca ao pvojecto da 
emergencla. 

Um funccionarlo publico, cujo or- 
denado "liquido" seja de rs  
34:0008000 xnnuaea e cujos ai.car- 
gos de família não prrmlttam estar 
sujeito ao Imposto complementar. 
Sob • regimen — "duas amarras" 
— pagará n 1808000, ao passo 

. qn% pelo regimen 4e emergencla 
I pagará rs. 1408000. 

Passemos agora ao reverso da 
medalha e supponhamos que esse 
funccionarlo publico não tenha ne- 
nhuma deducção a fazer, pagara o 
Imposto cedular de 2408600 e o 
global de rs. 2008000, de modo que 
para o contribuinte ter deducções 
e não ser con .em piado no corre- 
ctivo de equidade e justiça do sys- 
tema — 'duas amarras" — será 
preciso ter encargos de família de 
6 pessoas; mulher e 6 filhos, casos 
sempre excepciona es. 

Portanto, paios exemplos verifi- 
ca-se, que o contribuinte, no sys- 
tema — "duas amarras" — pagarã 
sempre a tributação nas duas ta- 
bellas e Isto £ fácil de comprehen- 
der, porque sômente assim terá o 
correctivo das injustiças e des- 
igualdades commettidas com a co- 
brança da taxa proporcional. 

Por que motivo, pergunta ainda o 
dr. Souza Reis, o rendimento das 
profissões liberaee, que 4 renda de 
trabalho, fica sujeito a 2 'j* e o 
dos immoveis e títulos a 1 1,2 *|o? 
Pela mesma razão que a de ura 
commerclante na Importância de 
rs. 8.000:0008000 pagará cerca de 
rs. 2.045:000800». com exclusáo 
dos impostos estaduaes, municipaes 
e federaes de consumo, viação Im- 
portação; quando a de um funccio- 
narlo federal qualquer de alta ca- 
tegoria tendo a mesma renaa, pa- 
gará apenas cerca de 846:0008000, 
tendo ainda garantida a sua apo- 
sentadoria com ordenado atrav4i 
das gerações. 

Passemos agora a demonstrar o 
absurdo das circulares do dr. Sou- 
za Rela X ada a erudição de um 
espirito de alta competência e cul- 
tura, flea-ae perplexo deante da boa 
f4 do homem publico. 

A lei da receita n 4.984. de 31 
de dezembro da 1926, na 1* parte 
do paragr. 4* art. 18, estabeleceu a 
base de isenção para os rendimen- 
tos totaes. irtiaes ou Interiores a 
seis contos de réle e o regulamento 
restabelecendo o espirito da lei pare 
sua fiel execução, determinou no 
arU 46 a base ds Isenção para oe 
contribuintes do imposto sobre a 
renda, esclarecendo noa paragra- 
phos Ia e 2* do mesmo artigo que 
~aa taxas proporclonaes não serão 
appllcadas á renda global liquida, 
das pessoas physiosa, igual ou In- 
ferior a rs. 6:0008 e se a renda glo- 
bal liquida provier de mais de uma 
categoria, as taxas proporclonaes, 
resalvado o disposto no paragr. 1* 
serão appllcadas em relação a Im- 
portância com que os rendlmentoe 
de cada uma entrarem na forma- 
ção daquella renda. 

Já na circular n. 3 o ar. delega- 
do geral, dr. Souza Reis. ordenava 
a cobrança do Imposto sobre a ren- 
da de uma maneira muito curiosa 
e productlva, no tocante á isenção 
de rs, 6:000$. Exemplo: Um con- 

tribuinte tinha uma renda de réis 
6 0008000: nada parava ao fisco, 
não era contribuinte do Imposto so- 
bre a renda, não era preciso lazer 
declaração; mas pelo simples faoto 
de um augmento em sua renda, de 
rs. 18000, perfazendo portanto a Im- 
portância total de rs. 6:0018000, 
passaria a ser tributado conforme 
a categoria em 3 «l*, 6 'l*. 1 »|' ou 
2 'j*, do modo que o infeliz con- 
tribuinte pelo miserável augmento 
de sua renda, teria de pagar, na 1* 
categoria rs. 1808030, na 2a rêl» 
3008050 e na S*. 608100 e na 4a 

1208020, conforme a classe de sua 
tributação. 

Pela nova circular sob n. 7 o im- 
posto a cobrar passarã a ser na Ia 

categoria rs. 30 ao Invés de réis 
1308030, na 2*. ra 60 ao invés da 
3008050, na 3* rs. 10 ao invés de 
608010 e na 4* rs. 20 ao invés de 
1208020. 

Tomemos agora o proprio exem- 
plo do sr. delegado geral contido 
rra sua circular 7: — Um contri- 
buinte da 8a categoria com rendi- 
mento liquido cedular de 7:0008000, 
sustenta mulher s filhos, sua ren- 
da global liquida será: 

— Renda cedular liquida ou ren- 
da bruta rs. 7:0008000. 

— Imposto cedular 1 "i* rs. 708. 
— Encargos de família; 6:0008. 

6:0708000. 
_ Renda global liquida: 9308000. 
Continua o sr. Souza Reis, sendo 

a renda global liquida inferior a 
seis contos de réis, a taxa propor- 
cional a que está sujeito o contri- 
buinte (1 *1» deve ser appllcada so- 
bre rs. 1:0008000, que é o excesso 
da renda cedular rs. 7:0008000 so- 
bre a Importância de rs. 6:0008000.) 

A interpretação da circular n. 7, 
está ainda em flagrante confltcto 
com a lei, com o regulamento, con- 
tradiz os princípios de justiça e 
equidade que devem preponderar na 
tributação. E para verificar o ab- 
surdo, a Iniqüidade e injustiça desta 
Interpretação, Imaginemos que o 
mesmo contribuinte do exemplo su- 
pra, com renda cedular de rs. .... 
7:0008000, com encargos de famí- 
lia representados por dez pessoan, 
com um prejuízo de rs. 6:0008000. 
com um seguro de vida de 5008000. 
com juros a pagar de rs. 3008000, 
Iria pagar a mesma renda que o 
contribuintes com os encargos do 
exemplo anterior rs. 108000, quan- 
do o contribuinte não tem — o 
quantum de subsistência — "base 
de Isenção" da lei para sua manu- 
tenção. 

E nem é possível admittlr a in- 
terpretação dada pela circular n. 7 
porque um indivíduo percebendo 
uma renda de rs. 6:6008000 está 
dentro da isenção, ao passo que ou- 
tro contrilulnte auferindo uma 
renda de 24:0008000 tendo apenas 
1:0008000 de renda liquida, seria 
contribuinte do imposto. 

Portanto, de accordo com o pa- 
ragrapho 4a do art. 18 da lei nu- 
mero 4.984, de 31 de dezembro de 
1926, fielmente Interpretado e regu- 
lamentado pelos paragrs. l* e 4* 
do art. 45 do doer. n. 17.390, de 
26 ds julho de 1926, que approvou 
o Regulamento do imposto sobre a 
renda, que dlr — 'que as taxus 
proporclonaes não serão applltmdas 
á renda global liquida, das pessoas 
physlcas Igual ou o Inferior a rs. 
6:0008000 (seis contos de réla>. Ora, 
todas as vezes que na elaboração 
do calculo, fõr encontrada a renda 
global liquida, igual ou inferior a 
6:0008000, o contribuinte ficará 
Isento de tributação, tanto propor- 
cional como complementar ou pro- 
gressiva, pois o contribuinte só será 
tributado na sua renda para o pa 
gamento do imposto cedular,, quan- 
do tiver renda global liquida supe- 
rior a 6:0008000, de modo que, sem 
renda global liquida superior a rs 
6:0008000, sem renda portanto para 
o pagamento do imposto comple- 
mentar ou progressivo, o contri- 
buinte continua sem renda para o 
pagamento do imposto cedular ou 
proporcional, e sômente com essa 
Interpretação dada pelo regulamen- 
to. tributando a renda liquida, po- 
derá se equilibrar o Imposto de ren- 
da, pois do contrario elle será ab- 
surdo, illegal e Inexequlvel. Quan- 
do porém a renda global liquida 
exceder a rs. 6:000800b e pertencer 
a mais de uma categoria variando 
as taxas com as categorias np Im- 
posto cedular ou proporcional, de- 
verão ser appllcadas sobre a Impor- 
tância liquida de cada cédula, de- 
pois de abatida de cada uma a 
quantia resultante da divisão de rs. 
6:0008000 em partes proporclonaes 
■ o montante de cada categoria ae- 
slm poderemos adoptar a formula 
da circular 7. 

Formula da circular n. 7: 
(Renda Global Bruta — Rs. 6:0005 

x Imposto proporcional) 
RENDA GLOBAL BRUTA 

Nos rendimentos da 5* categoria 
Principalmente na tributação dos 
capltaes appllcados cm títulos d* 
divida publica « nos capftaes imroo- 
blllarlos o projecto foi Infeliz, tri- 
butando a renda bruta, pois nesse 
caso a lei da receita tributando 
simplesmente estes rendimentos pe- 
la primeira vez e receioso da gran- 
de oppoeicão, procurou amenlsar 
a tributação. Incluindo taes ren- 
dlmentoe sõmente na tabella 
complementar, tributando por- 
tanto a renda liquida, levando gran- 
de vantagem sobre o projecto, err 
relação ao pequeno rendimento, que 
pelo projecto é muitíssimo mais tri- 
butado. 

Escolmados dos grandes defeitos 
adoptados na lei da Receita de 1925. 
o systema mlxto estará em condi- 
ções de melhor satisfazer a tribu- 
tação do imposto sobre a renda, 
porém seria mister, além de muitos 
outros defeitos, corrigir o Imposto 
cedular nas categorias, passando a 
ser uniforme e appllcado sõmente 
sobre a renda liquida real e não 
hypothetlca, moditlcando-se a base 
da isenção para rs. 10:0008, os en- 
cargos de família para rs. 5:000$ 
por pessoa a cargo do contribuinte 
e a tabella complementar conforme 
a descripta abaixo, a saber: J 

Até . . eef • 10:0008090 ISENTO 
Entra • 10:0008000 e 30:0008000 0.5 % 1008000 
Entre _ # 30:0008000 e 60:0008000 1 % 3008000 
Entra MC 60:0008000 e 100:0008000 2 % 8008000 
Entra _ 100:0008000 e 200:0008000 3 % 3:0008000 
Entre # 200:0008000 e 300:0008000 4 % 4:0008000 
Entre 9, m 300:0008000 e 400:0008000 5 % 5:0008000 
Entre # 400:0008060 e 500:0008003 6 to 6:0008000 
Entre # 600:0008000 e 600:0008000 7 Io 7:0008000 
Entre # # 600:0008000 e 800:0008000 8 % 13:0008000 
Entre # # 800:0008000 e 1 .000:0008000 9 % 18:0008000 
Acima de • 1 .000:0008000 10 % 

Além das Isenções jã estabeleci- 
das no regulamento, appllcal-as 
também á industria agrlcoü. sztra- 
etiva, vegetal e animal, pois essa 
Industria jã escorchada per uma In- 
finidade Inclemente de impostos fe- 
deraes, estaduaes e municipaes. ao 
par das forçadas installações. mui- 
tas dellas onerosisslmas, lutando 
com a» tofguUtfjdado» 4a« «rt&sOoa 

climaterlcas, a falta de braço e as- 
sistência, além da falta sensível de 
transporte, vive constantemente 
ameaçada no seu credito, resultan- 
do das razões expostas a emigra- 
ção dos capltaes agrícolas para ou- 
tras Industria e para o commerclo, 
de modo que qualquer tributação 
virá augmeatar a Afflicfião ao aí- 
flieUá 

VERSOS DE OUTRO TEMPO 

A boiada 

(Para O JORNAL) 

Voam nuvens de põ, clrcumvolando, á frente 
da arremessada marcha, em conjunto, na estrada; 
vertiginosa a céga, ondalante e fremente, 
a vaga vem rolando o seu peso amplamente, 
vem perto marulhando o tropel da boiada... 
No regaço da tarde um luar de sangue escorre, 
como se a lua fosse ums artéria a sangrar, 

e, ao longe, na quebrada, 
espaçado, fugaz, melancólico, morre 
do boiadelro o lento e soturno "abolar"... 

E a onda, que se cacrista, 
ennovellada cm poeira, 

sob o aspecto febril de um rebento de mar. 
passa de chofre, emquanto na carreira 

da sua sombra negra 
a noito vae também, como uma boladelra, 

a tanger o luar... > . 

J. H. die Sá LEITÃO 

A VOZ DA HISTORIA 

Um olhar retrospectivo ao passado 

José Thomaz de MENDONÇA 

0 DIVORCIO E OS NOSSOS DIV0R- 

CISTAS 

Questão tão intrincada está a erigir "advogados mais prestigiosos'-... 

Padre Dr. Jo3o Carlos BEZERRIL 

(P ^ 
O 'Corrslo d* Manhã', talVp» -to 

intuito de auecultar a opinião publi- 
ca sobre a opportunidade do divor- 
cio, Iniciou, desde alguns dias, ama 
enquête entre os nossos homens mais 
representativos. 

Médicos, sociologos, sacerdotts tn- 
dustriaes, commerciantea e toca a 
gente de prõl está sendo convidada 
a depor se é ou náo conveniente m- 
troduzll-o, agora, na legislação civil 
do palz. 

Qualquer que venha a ser o resul- 
tado do Inquérito, penso náo refle- 
ctlrá exactamente a consciência da 
sociedade brasileira. Primelr.. por- 
que. mesmo adraittindo autoridade 
na matéria em todos os entrevista- 
dos, sem exoepção do dlrector da 
"Maçá". esses respeitáveis e Ulustres 
senhores, quando muito, poderão fa- 
lar em nome proprio, não, porím, cm 
nome do povo, de quem nenhum man. 
dato receberam. Em segundo logar, 
porque a entrevista está limitada ao 
dlstrlcto federal; mas. apesar da in- 
sistência em proclamarem esta he- 
róica e Invicta cidade de 3. Sebastião 
Índice e synthese do Brasil Inteiro, 
os trinta e tantos milhões de brasi- 
leiro». calculados pela estatística, 
absolutamente não cabem... na ave- 
nida Rio Branco. 

Tenho, aqui na mesa, alguma» res- 
postas: êxamlnemol-as. 

A primeira é a do profesasr Mi- 
guel Couto,' membro conspieno do 
magistério superior, que, além de 
outros títulos valiosos, ostenta o di- 
ploma de literato ho.iorls rnusa, pas- 
sado pela nossa Indulgente e bene- 
mérita Academia Brasileira. 

O grande clinico não se pronuncia 
como medico, porque, no seu enten- 
der. Institutos, como o casaswnto e 
o divorcio, de relações tão estreitas 
com a (uncçâo physlologlca da pro- 
pagação da especie, estão Inteira- 
mente fôra da esphera da biologia. 

Lendo-a, lembrfcl-me de que, na 
clatsiflcaçao de sclenclas de Augus- 
to Comce. o phenomeno sociologico 
suppôe. na aua complexidade ctes- 
cente, o phenomeno blolog:co. 

Kclendo-s, lembrei-me d. le« Mor- 
«Irolrs e de Le par.nge dc r,afaut 
do estouvado Léon Daudt t, e dos 
prudentes conselhos, dados per An- 
tônio Torres • cee roe«»Un » mt- 

«, contra os p. : - 
tura medica... 

E, apesar de profano em 
naturaes, preparav«-mo PS'- 
dar do insigne acadêmico, qcanob me 
mostraram a entrevista do dr. Belí- 
sario Penna. O fundador da prophy- 
iaxia rural entre nós, falando como 
medico, concluiu deste modo os seus 
argumentos, contrários ao divorcio: 
-Assim, pois, o casamento é uma 
conseqüência lógica da biologia nu- 
mana, no que se refere e ã .voluçâo 
physlea e psychlca do homem, de- 
pendente de cuidados constantes dos 
progenitores, por muitos rantios, o 
que sõ se obtém pela constituição da 
família cuja estabilidade e morali- 
dade residem preclsamentei na Indls- 
solubllldade do vinculo matrimonial." 

aOBNAL) 
Mas, a que mais me chamou a at- 

tenção foi a do presidente da Asso- 
ciação Brasileira de Imprensa. 

O lllustre jornalista, certamente 
angustiado pela mingua de espaço, 
não argumentou; fez meras affir- 
inações gratuitas. 

Vou tentar resumir-lhe o pensa- 
mento, para melhor Intelltgencla do 
leitor. 

Outr'ora, pensa elle, os casaes vi- 
viam dentro de seus lares. E como, 
protegida por esses hábitos de retra 
hlmento, a moral da família era ele 
vada, o divorcio era então Inadmlssl- 
vsl.. 

Mas velu a rua. a irmã da serpen- 
te do Eden, e convidou a mulher 
para as calçadas das avenidas, onde 
lhe tinham armado ciladas â virtu- 
de. E a Eva moderna não resistiu ã 
tentação. 

Chegou depois o cinema amerlea 
no, ensinando quanto é archalco e 
pueril a Idéa do brasileiro sobre a 
honestidade da mulher. 

Finalmente, as actuaea condições 
econômicas da sociedade, expulsan- 
do-a do lar para as fabricas, para iik 
repartições publicas, onde o homem 
depravado a esperava, estão acaban- 
do de corrompel-a. Agora — conclu- 
são do entrevistado — o divorcio po- 
de vir, porque, deante dessa» reali- 
dades novas a Indlssolubllldade do 
casamento é'um anachronlsmo. -■ 

Effectjvamente, o sr. Barbosa Li- 
ma Sobrinho apontou, com tacto de 
soclologo, tres grandes causas que 
ora apressam a decadência da faml 
Ua brasileira: a rua, o cinema e o 
factor economlco. 

Mas, apôs tão seguro diagnostico 
foi uma triste surpresa a sua estra 
nha thexapeutlca. Pois, ante os ar- 
gumentos frios da estatística demon- 
strando a Influencia perniciosa do dl 
vorcio na curva da criminalidade, 
admira ainda haja quem o invoque 
como remedlo ãs doenças moraes ds 
família. 

Pela rua e no cinema, estou que 
Iremos até multo além do divorcio: 
chegaremos ao amor livre, de que o 
divorcio 4 a ultima escala. Todavia, 
coraprehendo essa resignação mus 
sulmana, ante o «upposto deter- 
minismo desses factore». O nosso de- 
ver 4 procurar neutralizar-lhes a 
acçào ôeieteria. A sociedade deve re- 
agir, sob pena de perecer 

Mesmo na moral evoludonlsta de 
Spencer, onde o vicio e a virtude são 
oousas relativas e provisórias, não e 
licito, assitlr, de braços cruzados, ás 
arrancadas furiosas das paixões, per- 
mlttlndo-lhcs dlctarem leis e Implan- 
tarem costumes. 

Bis o breve commentarlo que me 
suscitou a reaposta do dr. Barbosa 
Lima Sobrinho. 

Agora, um olhar para a ultima en- 
trevista Concedcu-a um celebre con- 
tador de anedoctas fescenlnas. Nada 
posso dizer sobre ella. nem mesmo 
levando o lenço ao nariz. 

Mot de In fln: a questão Intrinca- 
da do divorcio estã a exigir "advoga- 
dos mais prestigiosos"... 

A CARREIRA GLORIOSA DE EM1L JAN- 

NINGS, 0 PRINCIPAL INTERPRETE 

DE "VARIETÉ" 

Nasci em 1886 em Nova Tork e 
com a Idade de 16 annos iul para 
Goerlltz, onde cora grande senti- 
mento de meus professoreá tive que 
matricular-me no GymnaSlo Real. 
Nenhum de nós dois conseguia le- 
var vantagem, de um lado o» pro- 
fessores pelas minhas "gs: <-tas* e 
de outro oe meus pae» que de mim 
queriam fazer alguma coisa- Ahl 
puzeram-me a faca ao peito e tive 
que escolher, entre tres profissões, 
que eram todaa Igualmente eympa- 
thicas. Puzeram a escolha entre: 
marítimo, guarda-floresta e actor. 
Oe dooradoe do uniforme me aedu- 
zlam o reeolvl escolher a vida marí- 
tima. Neata vida vira a sentir a 
minha primeira decepção. Em vez de 
um uniforme cheio de galões dou- 
rados, botas de vernl» e kepl de 
corõa reluzente, raetleram-me num 
terno de mescla sujo e tlv que ir 
lavar o tombadllho de uma fragata 
velhíssima, arc-lar tampas de panei- 
las, carregar carvão e outras coisas 
mais e onde podia dar expansão aos 
meus grandes predicados. A minha 
aprendlsagem na coslnha foi a pelor 
possível, pois, além de não poder en- 
gultr a bola que ali se dava, era 
exigir de mais do filho de minha 
mãe, quo ainda a preparasse. Ao 
cabo de um anno, tendo quebrado 
cláusulas de meu contracto, fui dis- 
pensado summariãmente e fiquei a 
ver navios no cães de Londres e 
sem viatem para mandar resar mis- 
sa. "Quem tem padrinho não morre 
pagâo" — diz o adaglo e encontrei 
um allemâo que se deu o trabalho de 
telegraphar para a casa de meus 
paes na Allemanba e dias depois o 
filho prodlgo era recambiado â casa 
paterna. 

Procurei então levar a effelto a 
minha segunda paixão — aer artis- 
ta! — Fui feliz, pois logo consegui 
um logar no theatro municipal de 
Goerlits. Tinha eu então 16 annos 
de idade. Começou assim para mim 
a vida nova e que durou 12 annos, 
errando de Pontius para Pllttus. Um 
dia estava eu num theatre ambu- 
lante, um destes muitos que "va- 
gueara sem norte e sem jumo* e 
outras vezes conseguia um pequeno 
contracto em theatro de ald» a. Tudo 
que era papel e que me era offere- 
cldo, eu aceitava. Aos 18 ánnos eu 
desempenhava — sõ por mímica — 
o "Rei Lehar"; no dia Imratdlato, o 
"Corcunda de Notre Dame', eu então 
o papel de Carlos Henrique, r m "Alt 
Heldelberg*. para fazer tidas a» 
donzellas que occupavam o salão 
abrire«n-se em pranto emqunnto eu 
gozava Internamente o meu talento. 
O mais Interessante foi a* cidade 
de Benthejra. onde pude realizar um 
beneficio, e no qual me cabia o di- 

reito de escolher o papel. Para fa- 
zer figura, resolvi escolher os pa- 
peis de Kari e Franz Moor, noz 
quaes devia apparecer em publico, 
uma vez com uma cabellelra preta e 
outra com uma vermelha. Nos pri- 
meiros annos de minha carreira, tive 
que fazer diariamente, a mão, os 
programmas, quando se dansava, de- 
pois do espectaculo, Ir fazer collecta 
entre os presentes, andando de pires 
na mão de mesa em mesa, distribuir 
na aldeia os programmas do dia (o 
que multo me adeantava, pola filava 
assim de quando em quando um jan- 
tar — offerecldo ao grande artista 
— e ganhava para tudo lato sete co- 
roas e 12 cruzados. Com este orde- 
nado, era impossível viver, mas 
quando em viagem, na estrada se to- 
pava com uma galllnha, esta tinha 
seus minutos contados e não havia 
pomar que não tivesse suas arvores 
despidas de seus preciosos frutos. 

Melo conhecido, consegui final- 
mente, depois ds uma actlvldade de 
1« annos. um emprego fixo no Thea- 
tro Municipal da cidade de Glogou 
com o fantástico brdenado de 120 
marcos ouro por mez. Mesmo ahl, 
embora Jã tivesse desempenhado o 
"Goetz" ou "Otbello", tinha quo fa- 
zer de pataquelro nas outras peças, 
quando enscenadas: Isto era o mais 
natural, pois as próprias "estrellas"' 
da» operas e papeis determinados 
das operas e operetaa levadas 4 ace- 
na, tinham que fazer parte dos co- 
ros quando não tinham papeis de- 
terminados na peca que se levava 

Não quero de forma alguma ver 
riscados estes annos de torturas e 
de felicidade de outro lado da mi- 
nha blographia. Para um artista não 
ha melhor escola em especial, se 
quer desempenhar toda sorte de pa- 
peis para os quaes tem que se 
adaptar. Não resta a menor duvida, 
que para supportar todas estas 
aventuras é preciso existir multo 
amor á arte. 

Agora, como vim parar em Ber- 
lim. Foi o caso mais Interessante de 
minha vido. Werner Krause, com o 
qual estava engajado no Theatro 
Municipal de Huernberg, copiava 
cora tão grande perfeição ura meu 
papel no terreiro do theatro, que 
Max Ralnhardt e Fellx Hollaender 
ficaram enthurlasmados. Foi me 
passado Immediatamente um tele- 
gramma para Darmstadt onde eu 
me encontrava e vim olhar para 
traz para Berlim, tive que me apre- 
sentar no escrlptorlo de Reinhardt 
e obtive Immediatamente um con- 
tracto. Logicamente não fui contra- 
ctado para o grande 'Deutsch Thea- 
ter", mas marcaram minha estréa 
no "Klelnen Theater" na praça de 
Grabbes, Satlra, Ironia, Pilhéria • 
ainda significação mais profunda, 
onde desempenhei o papel de mes- 
tre de escola. 

Tem ahl os nossos leltoros uma 
descrlpção completa do principio e 
a vida de Emll Jannlngs, antes de 
entrar par» a vida artística da d- 
neraatographla para produzir fllms 
de valor Inegualavel como "Varieté" 
que dentro em breve serã exhlbldo 
ao publico, no novo palaclo da Sce- 
na Muda, o "Rialto" da firma Ponce. 
Fonte & Cia.1' 

Na memorável pastoral Viva 
Christo Rei, o bispo de HueJutha, 
monsenhor Manríquez y Zarate, 
disse essas bellas palavras: "E' me- 
lhor attrahir a Ira dos tyranuos do 
que a Ira de Deus". E accrescentou: 
"condemnamos, formalmente, todos 
e cada um dos attentados commet- 
tidos pelo governo do México con- 
tra a Santa Egreja e sua liberdade. 
Que o sr. presidente saiba que ha 
um homem que lh'o declara e em 
bom som e que tem coragem de 
aoffrer o martyrlo, se tanto fõr ne- 
cessário, para a causa de Christo e 
da sua Egreja". 

Por causa desta pastoral foi o 
glorioso bispo lançado numa prisão 
em 16 de maio e agora as informa- 
ções do México nos dizem que o 
bispo foi encontrado morto na 
prisão! 

Mais uma vlctlma da tyrannla do 
governo do Mexlço, mais um herõe 
da Fé e mais um martyr para a 
Santa Egreja. 

A vida da Egreja, como a do ho- 
mem, tem sido uma luta perpetua 
e sangrenta. Nascida no combate, 
em mil porflas, se tem fortalecido 
e afflrmado com todo o valor, e. 
combatendo, ha de terminar glorio- 
samente a sua carreira, como lhe foi 
prophetizado, no arranco final dos 
séculos. Mil vezes os seus encarni- 
çados inimigos se tém llsonjeado 
de anniquilar, mil vezes têm en- 
toado o cântico do triumpho defi- 
nitivo, mas ninguém egual a ella 
tem rebatido os seus adversários 
com tanta herolcldade e galhardia. 
Do alto dos baluartes da eterna ct- 
dade^ — de Roma, a casta esposa 
de Jesus contempla tranquilla esses 
combatentes fogosos, com os seus 
vistosos estandartes de princípios 
errados, desfraldados ao vento das 
seitas, e os seus clamores epheme- 
ros de victoria, certíssima de os ver 
bem depressa dormir na paz do 
eterno repouso. Desde Arlo até 
Voltalrp, que poderosos gênios não 
tem ella vencido e Inutilizado pela 
sua serenidade e doçura Invencí- 
veis!... Assim, vencerá também os 
modernos Inimigos do México, em 
grande minoria contra a maioria de 
oitenta por cento de eathollcos. 

Cada século que passa traz-lhe, 
é certo, novos combatentes e novas 
provações, como a actual persegui- 
ção religiosa do governo do México, 
mas nunca o mundo com o Immen- 
so poder suggestlvo das suas cobi- 
ças, nem o século com o extrava- 
gante delírio das suas paixões, nem 
todo o poder congregado das por- 
tas do Inferno, conseguiram, nem 
conseguirão jâmals apear esta co- 
lumna e fírmamento da verdade. B' 
que para destruir este bello edifício 
que o perpassar das edades tem 
respeitado, seriam necessários ele- 
mentos de tanta torça que, pela sua 
extraordinária grandeza, estão fõra 
do alcance dos homens. O que Deus 
faz e constltue como lei, não são 
os poderes da terra que o destrõem. 
Se ainda em plena luz da civili- 
zação se tornasse necessário fazer 
a demonstração da origem divina 
do Chrlstlanlsmo, seria prova pe- 
remptória. irrefutável, esmagadora 
a perenne adoração da Cruz, seu 
estandarte noblllissimo, victorloso 
de tantos combates soclaes, que ahl 
vêmos firmado ha vinte gerações, 
comq perpetuo slgnal de contradl- 
cção e triumpho. 

E que historia a da Egreja ca- 
tholical... Cada pagina, embeblda 
de sangue, regista uma epopéa de 
glorias Immarcesslvels. 

As trevas passageiras que lhe es- 
cureceram o berço bem depressa se 
desfizeram em caudaes de luz que 
inundou o genero humano, porque 
nas trevas sagradas ha sempre luz 
latente, e toda a lava principia por 
escuridão. Como multo bem escre- 
veu Victor Hugo: (Los misérables). 
"as catacumbas onde se disse a pri- 
meira missa não eram só os car- 
neiros de Roma, eram também o 
subterrâneo do mundo". 

Os milagres do seu primeiro 
apostolado enchem o espirito de 
assombro. Impulsionados pela Ir- 
resistível energia que lhes vinha do 
alto, os generosos e intemeratos 
soldados da Cruz lançaram-se con- 
fiadamente á conquista das almas, 
dividindo o mundo entre sl para 
combaterem até ao sangue pelo 
mesmo Ideal de luz para debaixo 
da trlumphal bandeira do Evange- 
lho, reunirem povos Infinitos. O 
indio, o scytha, o persa, o arabe, o 
ethlope ouviram a sua palavra, que 
retumbou como estampido de tro- 
vão, do equador aos polos, até aos 
últimos confins da terra. E as na- 
ções e os povos, despertando atto- 
nítos, ao clamor daquelle potente 
brado, do profundo lathargo de 
tantos séculos de escravidão e 
Ignomla, puderam saudar emfim, 
com transportes de alegria, o dia 
da sua liberdade e a radiante auro- 
ra da Boa Nova da paz e do amor. 
Paulo de Tarso, perseguidor, pros- 
trado em terra no caminho de Da- 
masco, levanta-se apostolo Intrépi- 
do, para Ir gloriar-se de^pte dos sa- 
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blos de Roma. de Athenas e de Co- 
rlntho de não saber outra coisa 
mais que o doutrina de Jesus, que 
fõra crucificado, mas que os dei- 
xava arrebatados e convictos. A 
sua linguagem viril ha de assom- 
brar o Areopago; á sua vista o pro. 
cônsul romano ha de estremecer na 
sua cadeira-, o philosopho prestará 
ouvidos attentos á estranha novi- 
dade da sua doutrina, e o proprio 
palaclo dos cesares ouvirá da sua 
bocca o Evangelho da Cruz. Pedro, 
o primeiro dos discípulos de Jesus, 
aquelle em quem depositara tama- 
nha confiança que o constituem base 
inabalavel da sua Egreja; esse mes- 
mo que havia fraquejado na agonia 
do Mestre e que chegou a negal-O 
com medo de ser envolvido na mes- 
ma perda, plantará a Cruz trlum- 
phante no proprio seio da dissoluta 
Roma, onde, abundantemente re- 
gada com sangue chrlstâo, crescerá 
e florescerá como uma arvore fron- 
dosa, cujos ramos cobriram a terra. 
A* sua sombra tutelar vieram bem 
depressa abrigar-se as nações, e 
desse terreno victorloso, levantada 
perpetuamente á face do mundo, 
como sentlnella vigilante da casa 
de Israel sobre os muros da Sião do 
occldente, estenderá mais longe as 
suas conquistas do que o valor dos 
soldados pela força das armas mais 
luzidas, 

Mas pouco a pouco as éras do 
Chrlstianlsmo succedem-se comple- 
tas no sentido e no desenvolvimen- 
to. A* éra evangélica succede a 
dos martyres, que é a edade heróica 
da Egreja. 

Ao lado da humanidade decré- 
pita, cuja agonia se coroava de flo- 
res, e cujo suspiro finai se exhalou 
entre aromas e devassidões, passa- 
vam pobres, humildes e sós os dis- 
cípulos do Nazareno, victlmas con- 
sagradas á ferocidade dos seus ini- 
migos, que os faziam morrer para 
seu deleite como criminosos Indi- 
gnos de compaixão. Mas foi preci- 
samente nessa época de uma tão 
feroz guerra de extermínio contra 
os christSos, que a Egreja mostrou 
brilhantemente a sua origem divi- 
na. Nada abateu o animo herolco. 
a coragem sobrenatural dos fieis. 
O martyrlo era para elle» o seu 
Ideal, a suprema honra e a supre- 
ma graça que a bondade de Deus 
IL podia corcider. E o sangue 
dos justos fecundou a palavra, a 
constância na dõr gerou a victoria. 
o desprezo da morte, que tornou 
glorioso o nome de Codro e de 
Curcio, e o suppllcio dos philoso- 
phos, foi excedido pelos mais hu- 
mildes itntre os christãos. disse o 
eloqüente orador sagrado Alves 
Mends» (Ifnlla). Não se podem ler 
as acias dos martyres sem que o 
espirito se tome de assombro, sem 
c,ue o coração se rommova e en- 
terneça deante de tanta grandeza, 
de tão levantada coragem e de tão 
extraordinária constância como a 
que transparece e se revela em to- 
das as palavras e actos dos marty- 
res christãos. E o assombro sobe 
multo de ponto se attendermos a 
q esta ponstancia, herolsr-o e co- 
lagem se manifesta esplendidamen- 
te não sõ em varões no pleno vigor 
da sua força physica, mas também 
em decrépitos anciãos, em innocen- 
tes Jovens, em tímidas e delicadas 
donzellas. Comprehendendo. como 
ninguém, todas as dõres e adivi- 
nhando todos os perigos, a mulher 
aceitava também de boamente os 
maiores sacrifícios. Era então que 
ella caminhava para a morte por 
uma maneira nunca vista, firme, 
entréplda, expirando deante dos 
verdugos jubilosa e serena. A mu- 
lher é a protagonista das scenas 
mais commoventes das catacumbas 
e da grande tragédia do martyro- 
logio chrlstâo. Não se podem re- 
ferir os heroísmos que então se 
praticaram. Emquanto virgens, 
como Ignez e Cecília, loucas e deli- 
rantes pela sua crença, lhe dedi- 
cavam em Roma os últimos extre- 
mos da coragem, no outro lado do 
mar da Felicidade e Perpetua esgo- 
tavam no mesmo sentido todos os 
requintes do martyrio, até ao sacri- 
fício impossível dos seus sentimen- 
tos de mãe! 

Parece inacreditável tudo Isto! 
Que exemplos! Não podemos crer 
que haja no mundo quem deixe de 
louvar tamanhas grandezas! Foi 
assim que o sangue dos martyres se 
tornou semente de christãos; foi 
assim que a fé passou Illesa por 
cima das fogueiras e dos potros; 
foi assim que os vencidos vence- 
ram, os proscrlptos reinaram, os 
fracos domaram os tyrannos, e a 
sua crença, tão amaldiçoada e per- 
seguida, se transformou em sol pe- 
renne e eterno no meio da ampli- 
dão dos mundos. Eis como nos tres 
primeiros séculos de existência da 
Egreja, treze milhões de christãos 
de todas as edades, sexos e condi- 
ções dão liberalmente a sua vida 
pela religião que abraçaram, ao 
mesmo tempo que, pela voz elo- 
qüente dos sSus Pontífices, dos seue 
Conclllos e dos seus apologistas, se 

defendia dos ataques reunidos do 
espirito humano e da força brutal 
do philosophlsmo coroado. Admi- 
ráveis rasgos os da primitiva Egre- 
ja! Grandes épocas aquellas em que 
Tertullano, (Apolog. 37; Ad naüo- 
nes, I, 1, 8), o Boussuet da antigüi- 
dade, dizia desaffrontadamente aos 
perseguidores: 

"Apenas somos de hontem e 
cobrimos tudo: cidades, ilhas, 
castcllos, aldeias, tribunaes, paço, 
senado e fôro. Só vos deixamos li- 
vres os templos. Julgaes que não 
vos poderíamos fazer a guerra, nós 
que nos deixamos matar, se uma das 
maximas da nossa crença não fosse 
— ser melhor morrer do que assas- 
sinar?" 

E Roma, a dissoluta Roma dos 
cesares, abysmada no tremedal das 
praticas supersticiosas do culto pa- 
gâo, applaudia selvatlcamente as 
carnificinas do circo, esquecida de 
que, se os gritos frenéticos de 
uma população ignóbil eram os 
brados do crime contra a virtude, 
os bramldos sinistros das féras do 
amphltheatro eram hymnos de glo- 
ria que acompanhavam os marty- 
res da fé na eonsummação do tri- 
umpho completo da lei do Cruci- 
ficado. 

E que magnanimas acções se não 
praticaram durante esse longo pe- 
ríodo de tortura?... Que porfias 
de valor Ignoradas se não defende- 
ram palmo a palmo no melo das 
trevas do soffrlmento, contra a fa- 
tal Invasão do destino, nessa crise 
angustlosa da sociedade chrlstâ?..., 
Nobres e mysteriosos trlumphos, 
que nenhuma fama recompensou, 
nenhumas acclamações profanas 
saudaram... e sõ viu Aquelle a 
quem nada é occulto... Pois Santa 
Perpetua, Santa Felicidade, São 
Cyprlano, São Polycarpo e tnnume- 
raveis outros, padecendo pelo Evan- 
gelho, sem concederem Ã vida um 
suspiro, nem a carne um gemido 
doloroso, não dizem mais a favor 
da edade heróica da Egreja do que 
esses tão reputados exemlos de sa- 
bedoria profana, ou feitos de en- 
thusiasmo da patria antiga'?... 
Admirável e terrível provação essa, 
da qual os fracos sahlram infames 
e os fortes sublimes! Criso! em oue 
o destino lança as creaturas. todas 
as vezes que pretende fazer dellas 
um miserável ou um semi-deus!,.. 

Ora. para uma revolução, assim 
pacifica nos meios, heróica na con- 
stância e tão efficaz na acção se 
dlffundir de um modo tão assom- 
broso, domando a soberba e a am- 
bição desencadeadas contra ella. e 
as seducções do fausto e dos pra- 
zeres, Hsonjeiras dos sentidos, que 
paciência resignada nos padecimen- 
tos e que ardor nas palavras não 
attestaram a sua virtude? Que tes- 
temunhas vivas da verdade não 
eram aquelles primeiros enviados 
de Jesus, servos da sua missão, mi- 
nistros do seu amor e confessorcs 
da sua fé?. .. 

Também por isso mesmo, nenhu- 
ma Religião offerece ao espirito, ao 
sentimento e â Imaginação lances 
mais beilos, exemplos mais subli- 
mes nem mais affectuosos, a ponto 
de. os barbaros do amphitheatrò. os 
insultadores da virtude, os proprios 
algozes da Innocenoia, assombrados 
com o espectaculo nunca visto, te- 
rem de confessar vencidos quo só o 
Deus dos christãos podia inspirar 
a força bastante de padecer por 
Elle, perdoando aos verdugos, e 
abençoando a morte. 

E' b^m sabido como a extraordi- 
nária revolução que regenerou o 
mundo pelo Christianismo e esta- 
beleceu por todo o universo a ado- 
ração em espirito do verdadeiro 
Deus, foi predita por Jesus e ope- 
rada pelas suas humilhações e pela 
sua morte, isto é, pelo que devia 
exactamento esmagal-a mil vezes, 
afogal-a no berço, anniouiial-a por 
completo: e como os fidelissimos 
continuadores da sua obra. postos 
durante tres séculos na fragua Viva 
da perseguição, triumpharam, mor- 
rendo. Mas ainda não é tudo. A nós 
as perseguições vieram as heresias, 
depois a relaxaçâo dos costumes, 
os escândalos, os schismas, a Incre- 
dulidade... e todas estas provas 
serviram apenas para lhe prepara- 
rem novos trlumphos. para mais 
a fortificarem, para lhe excitarem 
uma vida nova. E' caso para se 
affirrnar com inteira segurança 
que a Egreja terá sempre de com- 
bater, mais está plenamente certa 
da victoria, porque no fim de tudo, 
que puderam Nero, Domlciano,. Se- 
ptimio Severo, Deo' 'ceiano, todos 
os potentados do paganismo, todos 
os Inimigos da nova crença? Nada; 
porque acima de todas as misérias 
e paixões terrenas está a fé das 
almas, que se ostenta sempre livre 
como a vontade, infinita como o 
pensamento. Incoerclvel eomo o es- 
paço. O espirito, alto e sereno. In- 
accesslvel ás paixões e ás emoções 
vulgares, domina as nuvens e as 
sombras deste mundo, as lagrimas 
e as dores da carne, as valdades o 
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CA3A OUIOIVIAR 
CALÇADO "DADO" 

A MAIS BARATEIRA DO 3D.ASI1. 
Avenida Passos, 120 — Rio 

O EXPOENTE m&xmo OOS PREÇOS iRINISMIOS 
Conhecidlssíma em todo o Brasil por vender barato, expõe tres modelos de sua oreação por 

preços excepcionalmente baratos, o que mais attesta a sua gratidão pela preferencia que lhe é 
dispensada pelas suas exmas. íteguezas. 
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Modelo SÔNIA — 40$000 
Chies e finos sapatos em supe- 
rior pelllca envernizada de cõr 
beije, e lindas guarnlções de 
pellica cereja e vice-versa, arti- 
go fino. de confecção primo- 
rosa, em salto cubano írancez. 

358000 
O mesmo modelo em fina pelll- 
ca preta envernizada, com as 
guarnlções em superior couro 
magis preto, com guarnlções e 

salto egual ao clichê 
Pelo Correio, mais 28500 por os 

Modelo NIPON — 45$00n 

Modernissimos e vistosos sapa- 

tos em superior pelllca enver- 

nizada; cõr beije; com guarnl- 

ções de frlzos e furlnhos, de 

muito effelto: artigo fino, mul- 

to moderno em salto carretei. 

ULTIMA NOVIDADE EM 
ALPERCATAS 

Em superior pellica enverni- 
zada de oór cereja, caprichosa- 
mente confeccionada, e debrua- 
da, manufacturada exclusiva- 
mente para a CASA GUIOMAR 
De 17 a 26     118000 
De 27 a 32. 138000 
De 33 a 40  168000 

O mesmo modelo em fina va- 
queta chromada marron, ou 
preta, artigo do muita durabi- 
lidade, creação nossa. 
De 17,a.26  78000 
De 27 a 32    8S000 
De 33 a 40. ...... 108000 
Pelo correio mais 18500 por par 

par — Remettem-se catálogos íllustrados para p interior, a quem 
solicitar. Pedidos a JÚLIO DE SOUZA. 


